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Resumo: Apesar do selênio (Se) não ser essencial às plantas, é uma alter-
nativa utilizá-lo na biofortificação na cultura da soja. O objetivo foi avaliar a 
aplicação foliar de fontes e doses de Se na cultura soja para a biofortificação 
e a influência nos componentes de produtividade da cultura. O experimento 
foi conduzido a campo no esquema fatorial 2x5, em delineamento de blocos 
casualizados (DBC). O primeiro fator refere-se à 2 fontes de Se (selenato 
de sódio e selenito de sódio). O segundo fator corresponde a 5 doses de Se 
(0, 10, 20, 40 e 80 g ha-1). Os tratamentos serão aplicados em duas aplica-
ções, no estádio vegetativo V4 e reprodutivo R3. A colheita da área útil das 
parcelas foi realizada manualmente, e trilhada utilizando trilhadeira experi-
mental estacionária. Foram avaliados e observados diferença significativa 
para a variável altura de plantas, número de grãos, número de vagens. Nos 
resultados concluímos que a aplicação de selenito aumentou a altura das 
plantas até a dose de 46 g ha-1. A aplicação de selenato aumentou o número 
de vagens por planta. A aplicação de selênio, independentemente da fonte 
utilizada, aumentou o número de grãos por planta até a dose de 40g ha-.

Palavras-chave: Selenato de sódio. Selenito de sódio. Glycine max. Nutri-
ção foliar.

Foliar application of selenium in soybean

Abstract: Although selenium (Se) is not essential to plants, it is an alternative 
to use it in biofortification in soybean crops. The aim was to evaluate the foliar 
application of sources and doses of Se in the soybean crop for biofortification 
and the influence on the productivity components of the crop. The experiment 
was conducted in the field in a 2x5 factorial, in a randomized block design. The 
first factor refers to the 2 sources of Se (sodium selenate and sodium selenite). 
The second factor will be 5 doses of Se (0, 10, 20, 40 and 80 g ha-1). The treat-
ments will be applied in two seasons, in vegetative stage V4, and reproductive 
phase R.3. The harvest of the useful area of the plots was carried out manually, 
later was threshed using a stationary experimental thresher. Significant diffe-
rences were evaluated and observed for the variable plant height, number of 
grains, number of pods. In the results, we concluded that the application of se-
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lenite increased the height of the plants until the dose 
of 46 g ha-1. The application of selenate increased 
the number of pods per plant. The application of se-
lenium, regardless of the source used, increased the 
number of grains per plant up to a dose of 40g ha-.

Key words: Sodium selenate. Sodium selenite. 
Glycine max. Leaf nutrition.

Introdução

O selênio (Se) é um elemento essencial para os hu-
manos e animais, porém não é essencial às plan-
tas. O elemento fornece vários benefícios a saúde, 
como a prevenção a vários tipos de câncer, auxilia 
na imunidade dos organismos e atua como antio-
xidante, estando presente no solo, água e alimen-
tos. No Brasil, a maioria dos solos são deficientes 
em Se, apresentando níveis de 0,01 a 0,2 mg kg-1 
(CARVALHO et al., 2019; LOPES et al., 2017; MIR-
LEAN et al., 2017). Essa deficiência no solo é atri-
buída a materiais originais pobres em Se (MATOS 
et al., 2017), bem como para intemperismo ativo 
condições que produzem solos desenvolvidos após 
perdas intensas por lixiviação, como nos Latosso-
los (LOPES; GUILHERME, 2016). Os teores de Se 
consumido pelas pessoas variam geograficamente, 
tornando assim um elemento deficiente em algumas 
regiões do mundo (SILLANPÄÄ; JANSSON, 1992).
Para atenuar a deficiência de Se, uma alternativa 
é a biofortificação, técnica que consiste no aumen-
to dos teores do elemento nas culturas agrícolas, 
pela sua introdução na adubação (biofortificação 
agronômica) ou por melhoramento genético (bio-
fortificação genética) (WHITE; BROADLEY, 2009). 
Estudos mostraram que, em concentrações ade-
quadas, o Se pode ser benéfico para plantas, au-
mentando a produtividade da planta, e ocasionando 
melhores resultados em algumas características 
agronômicas. Por exemplo, aumento da produtivi-
dade em trigo (DUCSAY et al., 2016), cenoura (OLI-
VEIRA et al., 2018), e arroz (ZHANG et al., 2014).
A biofortificação com Se na cultura da soja é uma 
estratégia que pode auxiliar a solucionar proble-
mas na nutrição animal e humana. Além disso, o 
Se pode propiciar diversos benefícios à cultura 
como a proteção contra raios UV, ações antioxi-
dantes na planta e proteção contra patógenos. O 
uso da cultura da soja como opção para biofortifi-
cação se justifica de maneira em que a oleaginosa 
é empregada diretamente na alimentação humana 
e animal. Dessa forma, os produtos derivados da 
soja enriquecida aumentariam a qualidade nutricio-

nal e, dessa forma, a biofortificação com Se em 
soja, pode ser importante rota de aumentar o teor 
de Se nos alimentos em geral. O objetivo foi avaliar 
a aplicação foliar de fontes e doses de selênio na 
cultura soja para a biofortificação e a influência nos 
componentes de produtividade da cultura.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido a campo no esquema 
fatorial 2x5, em delineamento de blocos casualiza-
dos (DBC), com três repetições, totalizando 30 par-
celas experimentais. O primeiro fator refere-se à 2 
fontes de selênio (selenato de sódio – Na2SeO4 e 
selenito de sódio – Na2SeO3). O segundo fator se-
rão 5 doses de selênio (0, 10, 20, 40 e 80 g ha-1). A 
unidade experimental é constituída por seis linhas 
de 5 m, com espaçamento entre linhas de semea-
dura de 0,5 m. A área útil a ser considerada, foram 
as três fileiras centrais, desprezando 1 m nas duas 
extremidades da parcela.
Foi realizado análise química e física do solo (Ta-
bela 1) para cálculo da necessidade de fertilizantes 
a ser aplicado. Foi realizada a inoculação com Bra-
dyrhizobium no sulco de plantio. 

Tabela 1. Análise de solo da área experimental com profun-
didade de 0-20 cm

Res = resina; MOS = matéria orgânica do solo

Os tratamentos foram aplicados em duas épocas, 
dividindo a dose em duas partes. A primeira apli-
cação foi no estádio vegetativo V4, e a segunda 
aplicação no estádio reprodutivo R3.
O manejo de plantas daninhas, pragas e doenças 
foi realizado conforme recomendação técnica, e 
aplicações manejadas de acordo com a necessida-
de da fazenda em sua área comercial, em função 
de levantamentos amostrais de incidência e seve-
ridade.
A colheita da área útil das parcelas foi realizada 
manualmente, posteriormente trilhadas utilizando 
trilhadeira experimental estacionária. Foram cole-
tadas 5 plantas por parcela para quantificação dos 
componentes de produtividade, como quantidade 
de vagens, quantidade de grãos, número de grãos 
por vagens, altura de plantas e número de nós re-
produtivos.
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Os dados foram submetidos à análise de variân-
cia, e quando significativo, o efeito das fontes foi 
comparado utilizando teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade e para o efeito das doses foram uti-
lizadas regressões (p<0,05). Todas as análises fo-
ram realizadas com auxílio do software estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 2019).

Resultados e Discussão

Não houve efeito significativo pelo teste t para as vari-
áveis peso de 1000 grãos e produtividade (Tabela 2).

Tabela 2. Resumo da análise de variância das avaliações 
realizadas

GL = Grau de liberdade; CV = coeficiente de variação; QM = 
Quadrados médios * = significativo a 5%; ᶰˢ = não significativo.

Foi observado efeito significativo de interação en-
tre fontes e doses para a variável altura de plantas. 
A aplicação de selenito proporcionou aumento da 
altura de plantas em relação ao controle, em todas 
as doses aplicadas e não houve efeito das fontes 
de Se na alturas das plantas avaliadas (Figura 1).

Figura 1. Altura de plantas (cm) em função da aplicação de 
doses e fontes de Selênio. Médias seguidas de mesma le-
tra não diferem entre si (Scott-Knott, p<0,05), comparam as 
fontes de selênio em cada dose aplicada.

O efeito das doses para cada fonte de Se para a 
altura de plantas, não resultou em efeito signifi-
cativo para a aplicação do selenato, no entanto, 
a aplicação de selenito possibilitou aumento da 
altura de plantas até aproximadamente a dose 
de 46 g ha-1 (Figura 2). 

Figura 2. Altura de plantas (cm) em função da aplicação de 
doses e fontes de Selênio.

Para a variável número de vagens por planta, ape-
sar de significativo pelo teste f na ANAVA, não hou-
ve ajuste de regressão significativo. Foi observado 
maior número de vagens por planta para as plantas 
que receberam as aplicações de selênio na forma 
de selenato (Figura 3).

Figura 3. Número de vagens por planta em função de fontes 
de selênio

Para a variável número de grãos por planta foi ob-
servado diferença significativa entre as doses apli-
cadas, sendo observado aumento no número de 
grãos por planta até aproximadamente a dose de 
40 g ha-1 de Se (Figura 4) 

Figura 4. Número de grãos por planta em função de doses 
de selênio
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Conclusão

A aplicação de selenito aumentou a altura das plan-
tas até a dose de 46 g ha-1. A aplicação de sele-
nato aumentou o número de vagens por planta. A 
aplicação de selênio, independentemente da fonte 
utilizada, aumentou o número de grãos por planta 
até a dose de 40g ha-1.
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